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Apresentação 
 

 

 

 

 

Nasci num bairro simples e piscatório de Setúbal em Agosto de 1957 

cidade onde resido, bem perto da casa onde viveu o poeta Bocage. 

Estudei na escola comercial da minha cidade. Sou actualmente funcionário 

da empresa Portucel. Filho de pais simples e de fraca instrução. A escrita e 

a poesia desde bastante novo me cativou, tendo participado em vários 

jogos florais a nível nacional tendo obtido alguns prémios. 
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O INVERNO 

 

É UM QUADRO BELO 

QUE VOU TENTAR REVELAR; 

PARECE QUE ESTOU A VÊ-LO… 

AO SENTIR-SE APROXIMAR 

POR DETRÁS DA VIDRAÇA 

SINTO O FRIO, VEJO CHOVER 

PRESSINTO O VENTO QUE PASSA 

E O DIA ANOITEÇER 

E ESTIVE CONTEMPLANDO 

O QUE O INVERNO MUDOU 

AS ÁRVORES ESTÃO CHORANDO 

DAS FOLHAS QUE LEVOU 

E VEJO NA MINHA FRENTE 

QUE BONITA É A NATUREZA 

ESCRITA PELA MÃO DO OMNIPOTENTE 

O INVERNO TEM SUA BELEZA  
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MÃE 

 

COMO BRILHAM TEUS OLHOS, 
VENDO-ME COMO UM HOMEM 
E OLHANDO-ME COMO UM MENINO. 
COMO BRILHAM TEUS OLHOS, 
EM RECORDAÇÕES DE MIM. 
COMO BRILHAM TEUS OLHOS, 
DAS CONVERSAS QUE TE VOU 
CONTANDO. 
COMO BRILHAM TEUS OLHOS, 
DO BEIJO QUE TE DOU. 
COMO BRILHAM TEUS OLHOS, 
QUANDO AO ACASO TE ENCONTRO 
MÃE! 

 

  



 

Joaquim Branco Coelho 
 

11 Emancipação Poética 

 

UM AMIGO PRESENTE 

 

AMIGO! 

MEU AMIGO AONDE VAIS. 

PORQUE PARTES, PORQUE CORRES 

PORQUE TE AUSENTAS, PORQUE FOGES 

PORQUE TE REFUGIAS EM TI E TE ESCONDES 

MEU AMIGO AONDE VAIS? 

AQUI MEU AMIGO. 

TAMBÉM EXISTEM HOMENS BONS 

COM PRINCIPIOS E MORAL 

QUE DETESTAM A MALDADE 

E QUE CHORAM COMO TU 

AQUI TAMBÉM EXISTEM: 

OS INCONFORMADOS 

OS REVOLTADOS 

OS MARGINALIZADOS 

OS SONHADORES 

OS FELIZES DE CORAÇÃO 

E OS HOMENS DE FÉ 

AQUI TAMBÉM MEU AMIGO 

EXISTE UM ROSTO DE IRMÃO 

QUE NOS AJUDA E ACOMPANHA 

QUE NOS LEVANTA E ABENÇOA 

E NOS ESTENDE SEMPRE A MÃO 
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AQUILO QUE SOU 

 

SE POETA ASSIM NASCI 

EU QUE MAL ME CONHEÇO 

MAS DO POUCO QUE APRENDI 

É SER O QUE PAREÇO 

TENHO GRANDE HUMILDADE 

E A EXPERIÊNCIA ME ENSINOU 

NÃO ANDEI NA FACULDADE 

MAS POETA: SEI QUE SOU 

O MEU POEMA É NASCIDO 

DO SENTIMENTO E DA DOR 

É ALGO MUITO QUERIDO 

ESCRITO COM MUITO AMOR  
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NA ESPLANADA DA VIDA 

 

NUMA ESPLANADA DE CAFÉ 

SABOREANDO O TEMPO PASSANDO 

IGNORANDO OS MOVIMENTOS PRÓXIMOS 

COM PENSAMENTOS DISTANTES 

E VEJO-ME A ACORDAR 

ENTRE O FRENESI DOS GAEATOS 

AS CONVERSAS BAIXAS DOS CHULOS 

E O PALAVREADO DAS PROSTITUTAS 

SÃO AS CIRENES QUE TOCAM 

NOS MOVIMENTOS DA BÓFIA 

É UMA SENHORA ASSALTADA 

É O JULGAMENTO DE GENTE CURIOSA 

É UM CÃO QUE LADRA, LADRA E LADRA 

É UM TOXICODEPENDENTE QUE SE ALTEROU 

É UM TIRAR DE ROUPA ESFARRAPADA, 

COM GESTOS OBSCENOS. 

É UM POLÍCIA QUE IDENTIFICA, 

QUE DÁ A ORDEM E QUE GRITA, 

QUE CORRE E SE JUSTIFICA. 

SÃO CRIANÇAS PEDINDO ESMOLA 

COM MÚSICA A ACOMPANHAR 

OS PAIS DE LONGE E COM SACOLA 

FAZEM CONTAS AO ALMOÇO E AO JANTAR. 

E NA MINHA OBSERVAÇÃO 

VEJO BOCAGE NO PEDESTAL 

E DOU POR MIM PENSANDO 

O QUE SERÍA O TEU POEMA, 

NESTA SOCIEDADE ACTUAL. 
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FUI VISITAR A SAUDADE 

 

FUI VISITAR A SAUDADE 

COM A MINHA AUSÊNCIA 

PERDI-LHE O ROSTO 

PERDI-LHE O SOM DAS PALAVRAS 

E OS SEUS GESTOS FRATERNOS 

PERDI ALEGRES DIAS PASSADOS 

QUE ME GUARDOU A CONSCIÊNCIA 

PERDI A INTERPRETAÇÃO DO POEMA 

DE UM MOMENTO DISTANTE 

PERDI A PAUSA NO SILÊNCIO 

PARA TE DESCOBRIR NO OLHAR 

PERDI NA BARREIRA DO TEMPO 

NA APROXIMAÇÃO ENTRE NÓS 
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UMA ROSA 

 

TIVE NUM TEMPO UMA ROSA, 
DE ENORME FORMOSURA. 
POSSUÍA UM ROSTO REDONDO, 
E UM SEMBLANTE TRISTONHO 
ERA BONITA A ROSA! 
ERA AFÁVEL NA SUA DÔR, 
NA GRANDEZA DA COMPAIXÃO, 
DUM AMOR DESIGUAL. 
E A ROSA ERA LINDA! 
FICOU-ME O AMOR DA ROSA 
E O PENSAMENTO NO SONHO 
DO LAÇO DESSA UNIÃO, 
VOU RETOMÁ-LO NA OUTRA DIMENSÃO. 
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PROCURANDO O ENCONTRO 

 

EU NECESSITO DIZER 
E NÃO RENÉGO 
EU TENTO PROCURAR 
E NÃO VEJO. 
EU PROCURO A VÓZ 
E NÃO A ENCONTRO 
EU TENTO DESCOBRIR O CAMINHO 
E NÃO VEJO A DIRECÇÃO 
PROCURO A LIBERDADE 
E A VEJO NO DESTERRO 
PROCURO A AMIZADE 
E A VEJO NO INFINITO 
PROCURO A SOLUÇÃO 
NO SUBMUNDO DOS VÍCIOS 
PROCURO O VERBO 
E NA ORAÇÃO ENCONTREI 
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A NOSSA VIDA 

 

A NOSSA VIDA É UM TEMPO 
UNS ANOS, UMAS HORAS, UNS MINUTOS 
SÃO MOMENTOS DE FELICIDADE E DE TRISTEZA 
A NOSSA VIDA É UM ESPAÇO 
PASSEANDO NUM QUADRADO DE UMA, 
DIMENSÃO RESTRITIVA. 
É A CONDIÇÃO DE UMA SOCIEDADE DE HOMENS. 
A NOSSA VIDA É UM SONHO 
ELA ESTÁ AQUI E SE AUSENTA 
TÊM PENSAMENTOS DISTANTES 
E É INDIFERENTE AO CONHECIMENTO 
A NOSSA VIDA É A SABEDORIA 
DUMA AUSÊNCIA DE VALORES 
DE EXTRACTOS DE CARTÕES 
E DE IMAGENS CONCEBIDAS 
A NOSSA VIDA É UMA PONTE 
COM FRONTEIRA E MIRAGEM 
COM BILHETE DE VIAGEM 
E COM UM PROJECTO INFINITO. 
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O HOMEM 

 

TU NÃO VIS-TE 
TU NÃO LÊS-TE 
ÉS DISTANTE 
TU IGNÓRAS 
TU TE AFÁSTAS 
TU NÃO ÓRAS 
TU NÃO SENTES 
TU NÃO BUSCAS 
TU NÃO CRÊS-TE 
ÉS DE ONTEM E DE AGORA 
ÉS DO MUNDO E DESTE TEMPO 
E FICO PENSANDO: 
QUE INGRATIDÃO IMENSA, 
MEU SENHOR. 
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FOLHAS DE PAPEL 

 

NUMA FOLHA DE PAPEL 
EU TENHO UM GRITO 
E NUMA FOLHA DE PAPEL 
TENHO UM SORRISO 
NUMA FOLHA DE PAPEL 
TENHO AMARGURA 
E NA FOLHA DE PAPEL 
TENHO ABERTURA 
E NA FOLHA DE PAPEL 
TENHO A LOUCURA 
E NA FOLHA DE PAPEL 
SINTO A TERNURA 
E NA FOLHA DE PAPEL 
UM CERTO TEMA 
DUM POEMA INANIMADO  
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POESÍA 

 

A POESÍA É UM SENTIMENTO 
É UM GRITO DE PALAVRA 
É A IMENSIDÃO INDEFINIDA 
É UMA PORTA ABERTA 
É UMA TRISTEZA INACABADA 
É UMA ALEGRIA CONTAGIANTE 
É UM SONHO INTERROMPIDO 
É UM MAR E É UM RIO 
É UMA MONTANHA DE PENSAMENTOS 
É A CAPA DO SILÊNCIO 
É O PENSAMENTO DO HOMEM LIVRE 
É A CRIAÇÃO DE IDEIAS SOLTAS 
É UMA ESTRADA INDEFINIDA 
É UMA PRIMAVERA COM FLORES 
É UM INVERNO DE ESPINHOS…  
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PORQUE ESCREVO 

 

PENSO! 
E TEREI ALGO DE RAZÃO 
SE ESTIVESSE SEMPRE SONHANDO 
NÃO ERA UM POETA, NÃO! 
NÃO ESCREVERIA A INGRATIDÃO 
NÃO ESCREVERIA O MEDO, PORQUE RAZÃO? 
NÃO ESCREVERIA UMA SOLUÇÃO 
NÃO ESCREVERIA MENINOS COM FOME, OUTROS NÃO 
NÃO ESCREVERIA O ÓDIO E A REPRESSÃO 
NÃO ESCREVERIA A VIRTUDE E A CORRUPÇÃO 
NÃO ESCREVERIA A DOR DE UM IRMÃO 
NÃO ESCREVERIA O SILÊNCIO DO POEMA CANÇÃO 
NÃO ESCREVERIA A GUERRA DO AFEGANISTÃO 
NÃO ESCREVERIA ESSAS BOMBAS DE UM AVIÃO 
NÃO ESCREVERIA O MUNDO E A EXTERMINAÇÃO 
NÃO ESCREVERIA UMA FLORAÇÃO 
NÃO ESCREVERIA UMA NAÇÃO  
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SAUDADES 

 

QUEM NÃO SENTE A LONGITUDE 
ESCAPANDO O TEMPO DE OUTRORA 
SAUDADES 
O PENSAMENTO ME FICA 
VAGAMENTE ESSA DISTÂNCIA 
DE PEQUENINO CRIANÇA 
SONHOS COR-DE-ROSA 
ESSE FUTURO DO PASSADO 
ENTRAVES FEITAS NA SOLIDÃO 
PARTINDO CANTOS DE TRISTEZA  
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A GUERRA NO MUNDO 

 

VENDO NA TELEVISÃO 
O MUNDO ESTÁ A SOFRER 
EM ANGOLA NO AFEGANISTÃO 
O POVO ESTÁ A MORRER 
MUITOS MAIS NO IRÃO 
TUDO SE HOUVE FALAR 
DE MOÇAMBIQUE AO GABÃO 
HÁ SEMPRE ALGUÉM A CHORAR  
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MEU AMIGO, MEU IRMÃO 

 

TENHO UM TIO COMO UM PAI 
E UM PAI COMO UM AMIGO 
TENHO UM VELHO COMO IRMÃO 
TENHO TUDO O QUE É PRECISO 
TENHO TUDO, TUDO TUDO, 
MAS NÃO TENHO TUDO NÃO. 
SE EU TIVESSE DOIS PAIS 
GOSTARIA DE SER FILHO DESSE VELHO, 
MEU IRMÃO. 
POR ALGUMA RAZÃO EU TE CANTO 
E NÃO É DE GRATIDÃO. 
É DE SERES UM HOMEM HONESTO 
POIS POUCO ELES SÃO. 
É GOSTAR DA PEQUENEZ, 
DAS GRANDES COISAS QUE SÃO 
É SENTIR QUE VAIS PARTIR, 
MEU AMIGO. 
MEU IRMÃO DO CORAÇÃO.  
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A VIDA 

 

ESTA CURTA CAMINHADA 
A VIDA TAL COMO A VEJO 
TEM TANTA COISA ERRADA 
DA PASSAGEM EM SI MESMO 
FULCRO DE ILUSÕES ETÉREAS 
PASSA-SE A VIDA A ESPERAR 
DAS NOSSAS PRÓPRIAS MISÉRIAS 
NA LIBERDADE EM SONHAR 
HÁ MUITA FALTA DE AMOR 
E TAMBÉM MUITA ILUSÃO 
FICA O INGRATO SABOR 
QUE ME FICOU NO CORAÇÃO 
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EU E A POESÍA 

 

EU! 
SOU O SOLITÁRIO QUE NAVEGA 
QUE MANTÉM A CHAMA ACESA 
SOU A SOMBRA QUE PREGA 
PRESTANDO O CULTO À BELEZA 
TENHO UM IDEAL SEM PARALELO 
E NÃO PARO NA ASCENSÃO 
ESTOU PRESO POR UM ELO 
SEM MEDIR A DIMENSÃO 
DO MARAVILHOSO E DO BELO 
A BRUMA ME DESAFIA 
PARA SUBIR A UM CASTELO 
E BUSCAR A POESÍA 
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O TEU SILÊNCIO 

 

BEM SEI! 
QUE ESSE SILÊNCIO VALE OURO 
TÊM CONSISTÊNCIA, INDIFERENÇA E CONSCIÊNCIA 
TÊM ANÁLISES DISFORMES 
TÊM O TRATO DAS SOLUÇÕES, 
COM PROJECTOS INCONSTANTES 
TÊM O SEMBLANTE DERROTISTA 
E A VITÓRIA NA MENTE IMAGINÁRIA 
ESSE SILÊNCIO SUSPEITO 
VALE ISTO E AQUILO 
VALE SEMPRE AQUILO QUE NÃO VALE 
MAS VALE O TODO QUE VALE 
NESSE GRITO DE SURDEZ 
FICOU O MOMENTO INACABADO 
DE VÁRIAS PALAVRAS OBSCENAS 
NÃO FICOU O VISUAL ALTERADO 
DA PEQUENEZ DO SEU GESTO 
O SILÊNCIO ACOMPANHA-O 
UM DIA, UNS DIAS, VÁRIOS DIAS, 
TALVEZ MUITOS ANOS, 
PORQUE ESSE SILÊNCIO É DE OURO 
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PERFEITA SAUDADE 

 

A SAUDADE DEU A VOLTA 
CONTORNOU OS OBSTÁCULOS 
DO VAZIO DA AUSÊNCIA 
DA PERPENDICULAR CAMINHADA 
FOI MAIS FUNDO AO PASSADO 
EM ILUSÕES CONTÊMPORANEAS 
DE UMA VIVÊNCIA DESACTUALIZADA 
VIOLANDO A NORMALIDADE DA LEI 
FUGIU, FICOU E MUDOU-SE 
CRIOU A INSTABILIDADE 
A UM PROCESSO SUPERIOR 
REJEITOU O ANONIMATO 
DE UMA IMPERFEITA RAZÃO 
ADQUIRIU MUITOS SONHOS 
DE UM SONHO EM VÃO. 
PARTIU AS AMARRAS 
DE UM TEMPO DISTANTE 
RECORDOU-SE DE TI 
COM MOMENTOS DE FELICIDADE 
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AMIZADE SENTE-SE 

 

GOSTO! 
DE VÊR ESSE BRILHO NOS OLHOS 
QUANDO UM POEMA TE TOCA 
SENTIR ESSE SENTIMENTO PROFUNDO 
DO POUCO QUE EU ESCREVO 
GOSTO! 
DESSE ACENO VELOZ 
O SORRIZO SIMPATIA 
ESSA MÃO AMIZADE 
A DESCONJUNTURA DUM POEMA 
TAMBÉM GOSTO! 
ESSE OLHAR DUM IRMÃO 
ESSAS PALAVRAS SOLTAS DUM PAI 
FALANDO COM O CORAÇÃO 
NA AMIZADE DUM AMIGO 
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OS MENINOS 

 

ME DISSE MINHA MÃE 
OS MENINOS NASCEM 
NUS! 
MAS DEPOIS DO NASCIMENTO 
MUITOS, MUITOS, NÃO FICAM NUS 
NÃO ENTENDIDO O SENTIDO 
PORQUÊ 
ALGUNS FICAVAM NUS 
SE ERAM TODOS MENINOS? 
MINHA MÃE NÃO RESPONDEU 
ENGOLIU SALIVA 
E UM NÓ CURTO NA GARGANTA, 
UMA LÁGRIMA CORREU SUA FACE. 
COM AMOR DE MÃE, 
DEU-ME UM BEIJO NA CABEÇA 
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MINHA AVÓ 

 

TUA FACE TE RECORDO 
SAUDADE 
TUAS MÃOS TRÉMULAS 
TEU ENCANTO VIVIA 
TEU BEIJO QUENTE 
EM TUAS MÃOS ADORMECIA 
SAUDADE 
TUA VOZ TÃO MEIGA 
ASSIM DIZIA 
MEU MENINO 
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CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 

 

CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 
SÃO CORRUPTOS E HONESTOS 
SÃO JUSTOS INTRATÁVEIS 
SÃO DISTANTES E SABEM OUVIR 
CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 
TÊM NA AMIZADDE A FALSIDADE 
E NA VERDADE A MENTIRA 
NA POSIÇÃO SOCIAL UM AMIGO 
E A MALDADE NO CORAÇÃO 
CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 
SÃO ATEUS DITOS CRISTÃOS 
SÃO BURGUESES ALDRABÕES 
SÃO OPERÁRIOS BURLÕES 
SÃO TRAVÉSTIS DE OCASIÃO 
CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 
SÃO IGNORANTES PRESUNÇOSOS 
SÃO PROFANOS MENTIROSOS 
SÃO OBSTINADOS ORGULHOSOS 
SÃO CALUNIADORES INVEJOSOS 
CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 
SÃO AVARENTOS DA GANÂNCIA 
E INGRATOS DO PEDESTAL 
TROCAM O BEM PELO MAL 
PELA RESSONÂNCIA DO VIL METAL 
CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO 
SÃO SOBERBOS PARASITAS 
SÃO INTERESSEIROS TRAIDORES 
SÃO CRUEIS MANIPULADORES 
SÃO INFLAMÁVEIS RELATORES 
CERTOS HOMENS QUE EU CONHEÇO. 
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AQUELE MOMENTO 

 

QUERO VOS DIZER, 
ESCREVI NO MEU SILÊNCIO 
SEM AMARRAS NO PENSAMENTO 
ESCREVI A SAUDADE 
ESCREVI O MEU PASSADO 
ESCREVI O MEU SONHO 
NUM POEMA IGNORADO 
ESCREVI E GRITEI BEM ALTO 
ENTRE CONVERSAS E RASCUNHOS 
FALEI DE LIBERDADE, IGUALDADE E SOLIDARIEDADE 
MAS SÓMENTE O MEU QUERER 
NÃO ACOMPANHOU, 
AQUELE MOMENTO BONITO 
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ESCREVENDO UM POUCO DE MIM 

 

SEMPRE ESCREVI ALGUMA COISA, 
PARA LEREM. 
PARA ME ENTENDEREM 
PARA ME HUMILHAREM 
PARA ME ELOGIAREM 
PARA RIREM 
PARA GOZAREM, 
DE MIM. 
ASSIM, ALGUÉM LENDO. 
SEMPRE ESCREVI ALGUMA COISA. 
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RECORDANDO A INFÂNCIA 

 

HÁ ! 
QUANDO ME LEMBRO DO TEMPO DE CRIANÇA 
SINTO-ME TÃO VELHO QUE ESSE TEMPO POR MIM PASSOU 
JOGANDO A BOLA NO PÁTEO DA IGREJA 
EU BRINCAVA COM OS DEMAIS 
AS ESCONDIDAS, OS BECOS E OS QUINTAIS 
OS ARTISTAS DO MOMENTO IMITAVAMOS 
A PRAIA UMA FORÇA VIVA 
A DOCA A AVENIDA 
SALTANDO DE BARCO EM BARCO 
BRINCANDO, PROCURANDO O FUTURO 
A ESCOLA VIVIDA NUM TEMPO IMENSO, 
O MOMENTO ERA UM SONHO 
NA LIBERDADE DE UMA CRIANÇA 
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NO SILÊNCIO DO MEU EU 

 

QUANDO NÃO ESTIVER PRESENTE 
PERDI A AUSÊNCIA 
PERDI O MOMENTO DE ESTAR PERTO, 
DAQUILO QUE SE VÊ. 
E NO VAZIO DO SILÊNCIO, 
PROCURO ESTAR PERTO DE IDEIAS 
DE SONHOS DE REALIDADES 
E TU NÃO DEVES DIZER 
QUE EU ESTOU TÃO LONGE 
ASSIM TÃO LONGE. 
NÃO ! 
SIMPLESMENTE ESTOU PENSANDO, 
MAIS ALÉM 
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O NOSSO SONHO 

 

ESSA CARTA QUE ESCREVESTE 
DIZIAS COISAS BELAS 
DESTE NELA A FORMOSURA 
PROCURÁSTE A ALEGRIA 
NUM MUNDO DE JUSTIÇA 
ESSA CARTA QUE ESCREVESTE 
ME FALÁSTE DESSA POMBA 
DO ENCANTO DOS MENINOS 
NA ALEGRIA DOS HOMENS 
NA LIBERDADE DOS ANIMAIS 
E O MEDO COM A TRISTEZA, 
SE MUDOU 
AGORA MEU AMIGO 
ALEGRIA SE VIVE NO OLHAR 
NUM MUNDO MELHOR 
QUE BONITA A TUA CARTA 
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POR UM MUNDO MELHOR 

 

TENTO JULGAR EM CONSCIÊNCIA 
ESTA DOR QUE CAI MAIS FUNDO 
A FOME, A MISÉRIA, A VIOLÊNCIA 
QUANDO ÓLHO PARA O MUNDO 
O QUE MUITO ME MAGOA 
E FRANCAMENTE NÃO ACEITO 
É NÃO VÊR CADA PESSOA 
SÊR FELIZ POR DIREITO 
E ME CHORA O CORAÇÃO 
DE VÊR TANTA TRISTEZA 
CRIANÇAS MORRENDO SEM PÃO 
E HOMENS ESBAJANDO RIQUEZA 
TENHO TODA A CERTEZA 
SE REPARTI-SE HUMANAMENTE 
O QUE EXISTE EM MUITA MESA 
O MUNDO SERÍA BEM DIFERENTE 
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UMA CONVERSA ENTRE NÓS 

 

NO PERCURSO DO AUTOCARRO 
TENHO POR NORMA CONVERSAR, 
SOBRE UM TEMA DIVERSO. 
INFORMAL OU VIRTUAL 
ESPIRITUAL OU SOCIAL 
O AMIGO CHAMA-ME À RAZÃO, 
DE PERSONAGENS QUE DESCONHEÇO. 
QUE VEJO NA INTERNET, NA TELEVISÃO 
E NO JORNAL. 
A INFORMAÇÃO É MEDONHA, 
DAS COLUNAS SOCIAIS: 
É A PALAVRA DUVIDOSA 
É A CONVICÇÃO ADEQUADA 
É A CORRUPÇÃO NA VIRTUDE 
É UMA FÉ ALTERADA 
É UM ACTOR DE OCASIÃO 
É UMA LÁGRIMA SEM PUDOR 
É UMA CRIANÇA PERDIDA 
É A INDIFERENÇA QUALIFICADA 
E O AMIGO CHAMA-ME À ATENÇÃO: 
JÁ NÃO ENTENDO ESTE MUNDO 
POR VARIADÍSSIMAS RAZÕES 
HÁ MUITO BATEU NO FUNDO 
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NUM LUGAR 

 

EXISTERÁ UM LUGAR ? 
ONDE A VIDA TERÁ O SEU NOME 
ONDE A CANÇÃO SEJA A FESTA DA ALEGRIA 
ONDE O HOMEM SEJA UM MENINO 
ONDE A LIBERDADE E A HUMILDADE, 
ANDAM DE MÃOS DADAS. 
ONDE OS PÁSSAROS CANTEM HINOS DE AMOR 
ONDE A VERDADE SE RESUME SÓMENTE 
A UM ACTO. 
ONDE A DIGNIDADE NÃO SEJA UMA PALAVRA VÂ 
ONDE O MEU SEMELHANTE SEJA LIVRE 
ONDE A FRATERNIDADE SEJA UM BEIJO 
DE UMA MÃE 
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SOMENTE SÓ 

 

CAMINHAM SÓS! 
VAGUEANDO EM QUALQUER LUGAR 
NUM MAR IMENSO DE GENTE 
POR COMPANHIA O PENSAMENTO 
É NAS PEDRAS DA CALÇADA 
E COM O ENCONTRO EM TI 
QUE TE MANIFESTAS E ALCANÇAS 
O TEU MUNDO IMPERFEITO 
E ANDAM SÓS! 
É NO LOCAL DO TRABALHO 
É NUM BANCO DE JARDIM 
É NA URGENCIA DO HOSPITAL 
É NA LEI DE UMA PRISÃO 
É NOS EUROS DA PROSTITUIÇÃO 
É NO ACTO DA VIOLAÇÃO 
É NUMA CAIXA DE CARTÃO 
É NUM LAR POR SOLUÇÃO 
É O FUTEBOL POR PAIXÃO 
É A VERGONHA NA INGRATIDÃO 
É UM CARRO NOVO EM COMPETIÇÃO 
É A CORRUPÇÃO NA PROFISSÃO 
É A DERRAPAGEM POR OPÇÃO 
É O CRETINO LADRÃO 
E ANDAM SÓS! 
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URGENTE 

 

É URGENTE UMA PALAVRA DE ESPERANÇA 
É URGENTE UM CAMINHO NOVO 
É URGENTE OUVIR A VOZ DO POVO 
É URGENTE UM FUTURO RENOVADO 
É URGENTE NOVAS CANÇÕES 
É URGENTE OUVIR A VOZ DO VENTO 
É URGENTE ENTENDER O PENSAMENTO 
É URGENTE QUE O BOM SENSO PREVALEÇA 
É URGENTE QUE NENHUM MAL ACONTEÇA 
É URGENTE A JUSTIÇA E A LIBERDADE 
É URGENTE UMA OUTRA REALIDADE 
É URGENTE A MINHA FILOSOFIA 
É URGENTE A TUA REBELDIA 
É URGENTE A TUA FELICIDADE 
É URGENTE UMA NOVA MENTALIDADE 
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OLHANDO AO ESPELHO 

 

É MAU 
É MUITO MAU 
SEM CONHECERES UM HOMEM 
DIZERES QUE É MUITO MAU. 
É MAU ! 
FAZERES A RETROSPECTIVA 
DUM DESENHO 
SEM TE ENCONTRARES 
AO ESPELHO 
NUM SEGUNDO TE OLHARES. 
É MAU ! 
É MUITO MAU 
AO ENCONTRARES UM ESPAÇO 
PARA DIZERES QUE É 
MUITO MAU 
E TE ENCONTRARES COM ARTISTAS 
EU TENHO VONTADE DE RIR 
AO SABER QUE É MUITO MAU. 
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ESTAR AQUI 

 

TÃO TRISTE ESTE POEMA 
QUE EU ADORO 
TÃO TRISTE ESTA SAUDADE 
QUE EU SINTO 
TÃO TRISTE ESTA AMARGURA 
PORQUE CHORO 
TÃO TRISTE ESTE CAMINHO 
PORQUE VIVO 
TÃO TRISTE ESTE SILÊNCIO 
PENSAMENTO 
TÃO TRISTE ESTA VONTADE 
DE IGNORAR 
TÃO TRISTE ESTES OLHOS 
NO VAZIO 
TÃO TRISTE 
ESTA ENORME INDIFERENÇA 
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DARFUR 

 

A VIDA É UM POEMA 
DE ALEGRIA, TRISTEZA E EMOÇÃO 
DE VIOLENCIA, AMOR E SIMPATIA 
DE EGOÍSMO, DE PAZ E DE PÃO 
O QUE MARCA ESTA GRAVE INDIFERENÇA 
QUE O HOMEM TRAZ NO SEU OLHAR 
QUE DESCOBRE NO VAZIO DA AUSÊNCIA 
A SUA LIBERTAÇÃO AO SONHAR 
ONDE ESTÁ TEU CORAÇÃO 
DAS NOTÍCIAS DE DESALENTO 
PARA EXPLICAR A DIMENSÃO 
QUE ME PERTURBA O PENSAMENTO 
ESTE PERMANCER INDIFERENTE 
PERSEGUIDO DA DESVENTURA 
É UMA FONTE SEM NASCENTE 
QUE PERDURA E MAIS PERDURA 
TANTO ÓDIO RECALCADO 
COM TANTA GENTE A SOFRER 
TANTA VIDA MALTRATADA 
NA SUA EXISTÊNCIA EM VIVER 
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SONHAR 

 

SINTO-ME BEM AGORA, QUANDO ESCREVO 
TRANSCREVO SITUAÇÕES, IDEALIZO ILUSÕES. 
GOSTARIA DE VÊR TUDO REALIZADO 
NAS IMAGENS DO MEU MUNDO, 
O APURAR DE COISAS BELAS, 
CONSTRUIR NOVAS IMAGENS, 
A PERFEIÇÃO DAS COISAS, 
NO MEU SONHO DE PALAVRAS. 
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ESTE MAR QUE NOS ABRAÇA 

 

A BRISA DE FIM DE TARDE 
TRAZ-ME BOAS RECORDAÇÕES 
ME SEGREDA AO OUVIDO 
E ME TORNA MAIS FELIZ 
ESTE MAR QUE NOS ABRAÇA 
FAZ RENASCER EM MIM 
UMA PONTINHA DE ESPERANÇA 
PARA UM MUNDO MELHOR 
SÃO OS PEQUENOS, GRANDES NADAS 
QUE ME FAZEM SORRIR 
ESTE SOL BRILHA MAIS AZUL 
NESTA ESPUMA DO MEU MAR 
ENTRE OS TEUS DESEJOS E OS MEUS 
OS DIAS SÃO MAIS BONITOS 
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UMA QUESTÃO 

 

A MINHA VIDA É UMA LARGA ESTRADA 
QUE ME CONDUZ À PERDIÇÃO 
SENDO BONITA E EMANCIPADA 
SEM PRINCÍPIOS DE RAZÃO 
SEM SONHOS DE SALVAÇÃO 
DA IGNORÂNCIA DO MEU CANTO 
BATENDO FORTE MEU CORAÇÃO 
DAS INJUSTIÇAS DO MEU PRANTO 
QUE MORAL OU PREMISSÃO 
DA TUA FÉ DILATADA 
PARA ENCONTRARES UM SIM, OU NÃO 
NA TUA VERTENTE IGNORADA 
QUEM ÉS TU OU CONDIÇÃO 
TENDO A VERDADE E A MENTIRA 
NO DINHEIRO A SOLUÇÃO 
QUANDO A HONESTIDADE SE RETIRA 
A FÉ É SEMPRE UMA LUZ 
E TÃO CHEIA DE SURPRESAS 
ALEGRA-ME E SEDUZ 
E DANDO-ME ENORMES CERTEZAS 
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NA SENSÍBILIDADE DO POEMA 

 

A ESCREVER SINTO-ME BEM 
ME BATE FORTE O CORAÇÃO 
E UM PRAZER INTERIOR INVADE-ME 
NO SILÊNCIO DO MEU INTÍMO 
A CANETA DESABAFA 
A MINHA ESCRITA NO PAPEL 
NUM ROLE DE SENTIMENTOS, 
DEIXO TRANSPARECER A MINHA ALMA, 
OS MEUS OLHOS TORNAM-SE MAIS PROFUNDOS 
E AS MINHAS FRAQUESAS DESTOAM 
AS LETRAS COMPREENDEM-ME, RECONFORTAM-ME 
VEJO O MUNDO EM VÁRIAS DIMENSÕES 
VIVENDO UMA ENORME ANSIEDADE 
HOJE SENTINDO A DOR E A SAUDADE 
FORMAM RETALHOS DA MINHA POESÍA 
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ALVAIÁZERE 

 

TENS O VERDE DA ESPERANÇA 
COM FOROS DE REALEZA 
MINHA VISTA NÃO SE CANSA 
DE MIRAR TUA BELEZA 
ALVAIÁZERE É DESEJADA 
DE VILA APETECIDA 
PELO POVO SEMPRE AMADA 
NA SUA TERRA QUERIDA 
O BRAZÃO QUE TU OSTENTAS 
FAZ DE TI NOBRE PRINCESA 
O TRONO EM QUE TE SENTAS 
NÃO TENS RIVAL CONCERTEZA 
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A MENTIRA NA VERDADE 

 

NO MEIO DOS MENTIROSOS 
A VERDADE NÃO FICOU 
IGNOROU PRETENCIOSOS 
DEVAGARINHO SE MUDOU 
A VERDADE FEZ-SE VALER 
DA HONESTIDADE DO CORAÇÃO 
A TODOS FEZ SABER 
QUE NÃO ACEITA CORRUPÇÃO 
A SOCIEDADE TEM TANTA GENTE 
QUE DA VERDADE FAZ MAU USO 
MENTEM CONSTANTEMENTE 
GRANDE É O ABUSO 
SE PUDESSE VOAR 
BEM ALTO NUM SEGUNDO 
LONGE GOSTARIA DE FICAR 
DAS MÁS LÍNGUAS DESTE MUNDO. 
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A MINHA ESCRITA 

 

SE DEUS MEU DEU 
O DOM DE ESCREVER 
ESCREVEREI! 
ESCREVEREI A PAZ E O AMOR 
A JUSTIÇA E A DOR 
SE NÃO MAIS ESCREVER 
FOI PORQUE O SENHOR 
ME CHAMOU! 
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ÁFRICA NOSSA 

 

AMARGO E DOCE ESTE CAMINHO 
QUE TRANSCREVES HUMILHAÇÕES 
COMO TRISTE É O POEMA 
DA POBRESA QUE SÃO MILHÕES 
A FOME FICA AQUI PERTO 
NAQUELAS AREIAS PARADAS 
A JUSTIÇA NÃO SENTIU DECERTO 
O TEU GRITO, A TUA REVOLTA, MORADA 
FICAS AUSENTE NO TEMPO 
A MORTE TARDA A NÃO VIR 
TEU CHORO VAI COM O VENTO 
NA TUA ALMA AO PARTIR 

  



 

Joaquim Branco Coelho 
 

54 Emancipação Poética 

 

PEDI AO VENTO 

 

UM DIA PEDI AO VENTO, 
A VERDADE CRUA E NUA 
DO QUE PRETENDO SABER, 
DESTE MUNDO TÃO DOENTE: 
O TEMPO QUEBROU O VENTO 
SEM ME DAR EXPLICAÇÕES 
IGNOROU-ME OS RECTOS CAMINHOS, 
QUE CONSTRUI NA MINHA MENTE. 
E TÃO FARTO DE MENTIRAS 
O VENTO FOI IGNORADO. 
TORNEI-ME INDIFERENTE 
DESTA MESQUINHA SABEDORIA 
PORQUE A VERDADE TEM ESPINHOS 
E ME ESCONDEM A RAZÃO 
SÃO TÃO RICOS POBREZINHOS 
IGNORANTES: TALVEZ NÃO. 
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DIA A DIA 

 

AQUI ESTOU! 
NO LOCAL DA RAZÃO. 
DAS LUTAS DA MINHA LUTA, 
DO TRABALHO FAÇO O PÃO. 
FAÇO O SENTIDO DA VIDA 
A TRABALHAR, A CONSTRUIR 
O PODER DE DECIDIR 
UM DIA MELHOR AMANHÃ 
A CONVERSA DO LADO 
O PROBLEMA DO AMIGO 
O APOIAR DE MOMENTO 
UMA SITUAÇÃO INCONSTANTE 
AS VEDETAS DO TEATRO, 
FAZEM CENAS, MUITAS CENAS, 
ACONTECE AQUI E ALÍ 
MAS AQUI ESTOU A LUTAR, A CONSTRUIR 
AMANHÃ, SERÁ MELHOR. 
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NESTE CAMINHO 

 

NA TERRA TUDO ENVELHECE 
E A BELEZA POUCO DURA 
TUDO PASSA TUDO ESQUECE 
E ACABA A FORMOSURA 
É TÃO CURTA E CHEIA DE SURPRESAS 
A CAMINHADA DA VIDA 
SÃO ALEGRIAS E TRISTEZAS 
QUE A PERDÊMO-LA DE FUGIDA 
MUITOS VIVEM NO DESTERRO 
NUM ESQUECIMENTO PROFUNDO 
HÁ NA VIDA TANTO ERRO 
EM QUALQUER LUGAR DO MUNDO 
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MULHER 

 

Escrevi o teu nome no pensamento 
Para não me esquecer de ti 
Escrevi o teu nome num barco 
Para navegar no teu corpo 
Guardei esta passagem 
Para viver para ti 
És o meu livro de mil folhas 
Onde guardo o teu afecto 
És a semente da seara mais bela 
És a chama que corre nas minhas veias 
És o Verão do meu Inverno 
És o sol da minha vida 
És a poesia do meu verso 
És meu encanto e feitiço sensual 
És o mundo e meu pecado 
És o grito da minha solidão 
És a minha nascente de água 
És o amor com momentos de ternura 
És o sonho da minha paixão 
És a bela e completa sinfonia 
És o destino das palavras que digo 
MULHER! 
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O MEU RETRATO 

 

QUANDO VEJO O MEU RETRATO 
TEM UM CERTO ENCANTO E GRAÇA 
SERIA DE MIM INGRATO 
NÃO RECORDAR O TEMPO QUE PASSA 
E VOU DIREITO AO PASSADO 
LANÇANDO OS OLHOS Á DISTANCIA 
SOU UM PRINCIPE ENCANTADO 
NO MEU SORRISO DE CRIANÇA 
O MEU OLHAR TEM TERNURA 
DA MINHA ALEGRE MOCIDADE 
EXISTINDO A BELEZA PURA 
AGORA! FICA A SAUDADE 
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ÉS UM MENTIROSO 

 

ASSIM NÃO PODE SER! 
SÃO TANTAS AS MENTIRAS 
QUE JÁ NÃO QUERES SABER 
PARA ALCANÇARES O QUE ASPIRAS 
IGNOBIL, TUA CONDIÇÃO 
TÃO FAMINTA DE VERDADE 
QUE DESPRESAS TEU CORAÇÃO 
PARA ESCOLHERES A MALDADE 
O DINHEIRO É CORRUPÇÃO 
QUANDO ESSE VALOR É CONSTANTE 
DIZES SIM, TALVEZ E NÃO 
POIS A TUA LINGUA É BRILHANTE 
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RECORDANDO 

 

SEI QUE MINHA VOZ NÃO VAI LONGE, 
NEM CAI FUNDO. 
SÓ PENSAMENTOS QUE EU TENHO DE MEMÓRIA. 
EM TRISTEZAS AMARGAS QUE EU SINTO 
TUDO PASSA PELO CAMINHO, 
MESMO ASSIM ESTOU DE VOLTA 
SE EU CANTASSE AS TRISTEZAS, 
QUE EU VIVI 
QUE ENFRENTEI E DESEJEI NÃO ENCONTRAR 
HOMENS COM ARMAS ARMAGURANDO, 
E MÃES NAS LIXEIRAS A CHORAR 
SE EU CONTASSE TANTAS COISAS QUE EU SENTI 
CRIANÇAS A MORRER E CÃES A ALMOÇAR 
GOSTARIA DE NÃO VIVER 
PARA NUNCA MAIS ME RECORDAR. 
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APRENDER CONTIGO 

 

OLHA-ME! 
FALA-ME DE TI 
E EU DE MIM 
E O TEU OLHAR, 
SE PRENDA AO MEU, 
PARA A AMIZADE SONHAR 
QUERO APRENDER CONTIGO! 
SENTIR O TEU AMOR 
NUM SORRISO CASUAL 
AQUELE ABRAÇO DIFERENTE 
COM UM BEIJO NA MINHA FACE 
TOCA-ME! 
PARA ME ALEGRAR O CORAÇÃO 
ESCONDE OS TEUS MEDOS, 
NAS MINHAS MÃOS. 
O TEU EGO VERDADEIRO 
SIMBOLIZA A TUA VERDADE 
CONTIGO! 
SOU UM HOMEM MAIS FELIZ. 
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SE NÃO SOUBESSE 

 

SE A TELEVISÃO NÃO VISSE 
SE A RÁDIO NÃO OUVISSE 
SE O JORNAL NÃO LESSE 
SE O POVO NÃO COMENTASSE 
MUITO MAIS FELIZ SERÍA EU! 
É A GUERRA NA SOMÁLIA 
ONDE MILHÕES MORREM SEM PÃO, 
MUITO PERTO DA AUSTRÁLIA 
TANTOS TOMBARAM NO CHÃO. 
É A GUERRA NA CROÁCIA, 
É A LEI NO PARALELO, 
NO BRASIL SE RI DE GRAÇA, 
E AQUI, TUDO É TÃO BELO? 
SÃO DEZENAS NA CALDEIRADA 
E MUITOS FICAM A SOFRER 
É UMA PALA QUE ESTÁ TOMBADA 
E O CONTRIBUINTE A ARDER 
SÃO OS SEIS MILHÕES DA CEE 
SACADOS COM MUITA POMPA 
É A MULHER QUE JÁ NÃO O É 
NUMA ESCRITURA QUE DEU BRONCA 
JÁ NÃO QUERO, NEM TENTO VER 
O QUE VIA NA TELEVISÃO 
POIS TENTO ESQUECER 
A FOME, A VIOLÊNCIA, A CORRUPÇÃO 
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ANÁLISE DOS TEMPOS 

 

SÃO OS DONOS DA RAZÃO 
DAS IDEIAS DA SOLUÇÃO 
DA ALTIVEZ À AFIRMAÇÃO 
DO CONTEXTO À RESOLUÇÃO 
A NOSSA SOCIEDADE TEM! 
TEM A DEMOCRACIA DOS PARTIDOS 
TEM O PARTIDO DOS AMIGOS 
TEM OS AMIGOS NO PARTIDO 
E TEM OS PARTIDOS NO PARTIDO 
TEM O POLITICO EXEMPLAR 
O TRABALHADOR CALÃO 
O AUTARCA PERFEITO 
O ESTORVO REFORMADO 
O ESTUDANTE PREGUIÇOSO 
O DESEMPREGADO VILÃO 
A NOSSA SOCIEDADE TEM! 
O ESPERTALHÃO CONCEITUADO 
O CORRUPTO IGNORADO 
O PEDÓFILO MALTRATADO 
A VITIMA MENTIROSA 
O COMPANHEIRO INTEGRADO 
E A NOSSA SOCIEDADE TEM! 
A MAIORIA DE UM POVO SEM VOZ 
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O SONHO NA ÚTOPIA 

 

COMO TUDO ERA ILUSÃO 
NOS MEUS PASSADOS ANOS 
FEITOS DE TANTOS ENGANOS 
E ESCONDIDOS NO CORAÇÃO 
ERA CRIANÇA NADA SABIA 
VIVENDO O CAMINHO DA ÚTOPIA 
DE TANTA COISA ERRADA 
O NADA NUNCA FOI NADA 
ERAM ASSIM MINHAS MISÉRIAS 
QUE NUNCA PUDE EVITAR 
FORAM SIMPLES, TÃO EFÉRMOLAS 
QUE AO NADA FUI VOLTAR 
NUNCA ENTENDIA A PERFEIÇÃO 
POR SIMPLES NOBRE CONDIÇÃO 
O MEU SONHO SE RETIRA 
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O MEU POEMA 

 

EU ESCREVO A POESÍA 
E A NATUREZA ME DEU 
O DOM E A RIMA FUGIDIA 
E O VERSO QUE SOU EU 
JÁ PERDI A NOÇÃO 
DESTES CAMINHOS TORCIDOS 
PARA ENTENDER A RAZÃO 
DA FONTE DOS BENS NASCIDOS 
É ENÉRGICA E DECIDIDA 
E COM ENORME BELEZA 
ME MACHUCA E DESAFIA 
E ME MANTEM A CHAMA ACESA 
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AS FONTAINHAS MUDOU 

 

COMO ESTÁ DIFERENTE AS FONTAINHAS; 
DAQUELE TEMPO DE OUTRORA. 
JÁ NÃO TEM A AZAFAMA, 
DA LABUTA DO DIA A DIA. 
A FÁBRICA DO PEIXE DEIXOU, 
DE APITAR ÀS TANTAS DA MADRUGADA. 
AS BARCAS FORAM ACABANDO, 
OS PESCADORES FICARAM CANSADOS E VELHOS. 
NO SEU LUGAR ESTÃO OS BARCOS DE RECREIO, 
É ESTE O PROGRESSO QUE NÃO CRESCE À TOA. 
JÁ NÃO EXISTEM PREGÕES MATINAIS, 
NEM A VENDA DA BATATA DOCE, 
NEM A MULHER DA FAVA RICA, 
NEM O VENDEDOR DA AMEIJOA DA MARINHA E DO BERBIGÃO. 
OS TEMPOS FORAM ABSORVIDOS, 
PELO DESENROLAR DE UM NOVO TIPO DE SOCIEDADE. 
E À MEDIDA QUE O TEMPO PASSA, 
AS TABERNAS PASSARAM A RESTAURANTES. 
E A TIA ANA CONCERVEIRA, 
AGORA É EMPREGADA NUMA FLORISTA. 
COMO O MEU BAIRRO ESTÁ MUDADO. 
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A INGENUIDADE NA FELICIDADE 

 

SENTI A FELICIDADE PERFEITA 
NOS MEUS TEMPOS DE INFÂNCIA 
ERA TÃO BONITA, TÃO BEM FEITA 
A MINHA VIDA DE CRIANÇA 
TINHA BRILHO NO OLHAR 
E COM ENORME CERTEZA 
UMA ALEGRIA SEM PAR 
DE UM MUNDO DE BELEZA 
E NA AREIA JUNTO AO MAR 
NUMA BRINCADEIRA AMENA 
ERA LINDO VER BRINCAR 
UMA CRIANÇA PEQUENA 
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OS HOMENS 

 

NÃO VENHAM TODOS! 
PORQUE TODOS NÃO CABEM CÁ 
ESTA MESA É PEQUENA 
PORQUE OS HOMENS SÃO MUITO POUCOS 
A VIRTUDE DOS HOMENS 
RESULTA NA DIVISÃO DAS PARTES 
HÁ OS QUE FICAM DESTE LADO 
E OS QUE NÃO TEM LADO 
HÁ OS QUE SÃO, NA SUA FISIONOMIA 
MAS NÃO SÃO! 
HÁ OS QUE SÃO, SEMPRE FORAM 
OS HOMENS! 
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A MINHA DENÚNCIA 

 

NESTA SOCIEDADE DE ALGUNS 
NUMA DEMOCRACIA REMENDADA 
OS DESARREIGADOS NÃO SÃO NENHUNS 
DE UMA PRESENÇA ENVERGONHADA 
OS TAIS ALAPADOS SE GOVERNAM 
COM NEGÓCIOS FINANCIADOS 
O MEU SUOR DESGOVERNAM 
ENTRE AMIGOS AFORTUNADOS 
UMA LEI QUE AMORFA A REALIDADE 
FEITA POR UM DOUTOR COMUM 
NÃO É ESSA A VERDADE, 
QUE O SENHOR: DITOU PARA CADA UM. 
A NOSSA CONSCIÊNCIA É GRITANTE 
E NUM CONTENTOR É ACEITÁVEL?! 
VER O MEU SEMELHANTE 
NA PROCURA DO IMAGINÁVEL. 

 

  



 

Joaquim Branco Coelho 
 

70 Emancipação Poética 

 

A MINHA CIDADE 

 

MINHA CIDADE ESTÁ DESCRENTE 

RENDIDA À SOLIDÃO 

TUDO AQUI É AUSENTE 

SEM SONHOS NEM SOLUÇÃO 

DEIXARAM ROLAR O TEMPO 

E DE TI NADA FIZERAM 

FOSTE IGNORADA AO VENTO 

TE HUMILHARAM, VENDERAM 

FOSTE COMPANHEIRA DA DESGRAÇA 

E FIZESTE O RETROCESSO 

FOSTE VENDIDA NA PRAÇA 

COM A VAGA DO PROGRESSO 

MAS O TEMPO NÃO VAI APAGAR 

ESTA LINDA JÓIA SEM PREÇO 

VIRADINHA JUNTO AO MAR 

ÉS A MAIS BELA QUE CONHEÇO 
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GAIVOTA DO MEU SADO 

 

GAIVOTA DE NOBRE CONDIÇÃO 

QUE PLANEIAS O MEU SADO 

TENS O PODER DA ASCENSÃO 

LEVANDO CONTIGO MEU FADO 

FAZES TANTAS ACROBACIAS 

BRINCANDO COM A TEMPESTADE 

PLANTANDO EM MIM AGONIAS 

NESSA TUA ENORME LIBERDADE 

E EU DESÇO NA DESVENTURA 

VENDO-TE VOAR AO VENTO 

ENQUANTO SOBES NA ALTURA 

EU FICO AUSENTE NO TEMPO 

VOAS DE NOITE E DE DIA 

EM GRANDE ESTILO E EXIBIÇÃO 

NO SABOR DA FANTASIA 

ALEGRAS MEU CORAÇÃO 

  



 

Joaquim Branco Coelho 
 

72 Emancipação Poética 

 

INFINITA GRANDEZA 

 

À noite pus-me a escutar 

O silêncio das estrelas 

Observei o campo e o mar 

E a enormidade dessas telas 

Ao estar bem atento 

Nessa noite singular 

O som simples do vento 

Que me prostrou a orar 

Tudo é simples, tudo é belo 

Nesta perfeição que eu canto 

Tem um céu sem paralelo 

Dando à Terra verde manto 

E mostrando toda a verdade 

Eu enxuguei os olhos meus 

Por ter tantas vezes ignorado 

A grandeza de Deus 
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O TEU PAPEL TEM UM JEITO 

 

Quiseram esconder-me a verdade 

Da ignorância ao mau trato 

Com vénias de saudade 

Num império muito fraco 

Entre descrentes parasitas 

Fala o bolor e o mofo 

São resignados, soberbos, artistas 

Vivendo à custa do povo 

Sua educação é doce mel 

Com palavras picadas e sal 

Que bonito o teu papel 

Que te fica muito mal 
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“VIAJANDO NO BAR” 

 

NUM BANCO DO ELEVEN’S SENTADO, 

COM UMA IMPERIAL NA MINHA FRENTE 

ANALISANDO E IGNORANDO AS PALAVRAS 

QUE PASSAM POR MIM FRIAMENTE. 

E EU NUM BANCO SENTADO, 

ALHEADO A UM FORMIGUEIRO DE GENTE 

VOU VIAJANDO NO CERTO E NO ERRADO 

NAQUILO QUE CASTIGA A MINHA MENTE 

E EU NA ÂNSIA DE ME ENTENDER 

E TÃO FAMINTO DE VERDADE 

ACENO COM UM SORRISO A MUITA GENTE 

QUE ME FELICITA NO SEU OLHAR APRESSADO 

É MÚTUA A COMPREENSÃO 

DE UMA CONVERSA BANAL 

É UM BAR EM ASCENSÃO 

EM SETÚBAL, NÃO EXISTE IGUAL 

  



 

Joaquim Branco Coelho 
 

75 Emancipação Poética 

 

SONHOS MAUS 

 

HÁ TANTA MENTIRA NA VIDA 

NO BRILHO DO NOSSO OLHAR 

QUANDO A PEDRA QUE SE ATIRA 

OUTRA CHEGA A NOSSO LUGAR 

E COM A PERSISTÊNCIA 

ENGANAS A FELICIDADE 

PINTAS A SIMPLES INOCÊNCIA 

COM A GRANDEZA DA MALDADE 

E QUANDO TERMINAR A AMBIÇÃO 

VIVENDO SONHOS DE SAUDADE 

É A TUA SIMPLES IMAGINAÇÃO 

REPUDIANDO A ENORMIDADE DA VERDADE 
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CANETA MINHA 

 

O MEU POEMA NASCEU 

DE UMA CANETA ADORMECIDA 

MALTRATADA E INOFENSIVA 

IGNORADA E PERDIDA 

FEZ-ME UM VERSO DE AMOR 

COM UM CORAÇÃO GRANDE 

RECORDOU-ME A INFÂNCIA 

E ENTREGOU-ME A SONHOS MEUS 

A MINHA CANETA É NA VERDADE 

UMA ALEGRE E NOBRE REALIDADE 

SEM IDADE E SONHADORA 

FEITA DE TANTOS ENGANOS 

E ANALIZANDO FRIAMENTE 

FICANDO A PENSAR COMIGO 

SERÁ PELO DOM, OU CASTIGO??? 

QUE O POEMA É MEU AMIGO 
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A OPÇÃO 

 

ESTA NÃO VALIA A PENA 

DE TÃO POUCA DIGNIDADE 

POSSUIR UMA OU UMA CENTENA 

NENHUMA ME FALOU VERDADE 

NUNCA QUIS VOAR 

NEM SUBIR NUM SEGUNDO 

PARA PODER LONGE FICAR 

DA MÁ LINGUA DESTE MUNDO 

E A MINHA REALIDADE VIVIDA 

DE TÃO NOBRE CONDIÇÃO 

É SIMPLES É MINHA A VIDA 

QUE A ESCOLHI POR OPÇÃO 

E AFASTEI-ME DOS PRETENSIOSOS 

DO VIGARISTA E EMBUSTEIRO 

E IGNOREI OS MENTIROSOS 

NO CAMINHO DO DINHEIRO 
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POEMA INACABADO 

 

O MEU POEMA INACABADO 

TÊM ALEGRIA E SOFRIMENTO 

HÁ MUITO FOI COMEÇADO 

E TODOS OS DIAS O ACRESCENTO 

TEVE A SUA MOCIDADE 

E ONDE ELE VAI EU VOU 

E APESAR DA IDADE 

NUNCA MORREU NEM MURCHOU 

O MEU POEMA INACABADO 

NÃO SE CONSEGUE ENTENDER 

DE SIMPLES E ARROJADO 

QUE NÃO PUDE NEM SUBE LER 

E COM TODO O GOSTO E RIGOR 

A MIM ME FOI DESTINADO 

O MEU POEMA DE AMOR 

SIMPLESMENTE INACABADO. 
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POEMA AUSENTE 

 

SEGREDO DOS MEUS SEGREDOS 

MEU MUNDO DE ILUSÃO 

REFUGIO DOS MEUS MEDOS 

QUE GUARDO NO CORAÇÃO 

ÉS A MINHA ALEGRIA 

MINHA FONTE DE PRAZER 

ÉS A MAIS BELA SINFONIA 

QUE UM POETA PODE TER 

MEUS SONHOS ACALENTEI 

NA HORA DA DESPEDIDA 

FIZ LOUCURAS, MUITO AMEI 

DUMA AUSÊNCIA MAL SENTIDA 

NUNCA MAIS ME VISITOU 

NEM CHEGOU DEVAGARINHO 

CERTAMENTE ALGUÉM LEVOU 

O MEU POEMA DE MANSINHO 
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MINHA MÃE 

 

QUANDO UM DIA TE PERDER 

REFUGIO DOS MEUS MEDOS 

NA SIMPLICIDADE DE SER 

NA FONTE DOS MEUS SEGREDOS 

FIEL AMIGA ENCONTREI 

SEM REGRAS, SEM CONDIÇÃO 

MEUS, TEUS SONHOS ACALENTEI 

NO TEU ENORME CORAÇÃO 

ÉS LINDA ETERNAMENTE 

MINHA PRINCESA ENCANTADA 

ÉS MINHA SIMPLESMENTE 

MINHA MÃE ADORADA. 
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VIVÊNCIAS 

 

VOU PARTIR DE MADRUGADA 

COM COMOÇÃO PROFUNDA 

LEVO A ANGÚSTIA QUEBRADA 

NUMA RAIVA IRANCUNDA 

SINTO QUE ALGO SE DESFAZ 

NA DOR DE ME IR EMBORA 

JÁ NÃO EXISTE A TAL PAZ 

SENTIDO-A POR DENTRO E POR FORA 

Á BEIRA DO MINUTO IMPRECISO 

JÁ TENHO O TORMENTO DA SAUDADE 

NA TERRA E NA MORTE QUE PISO 

DA VERGONHA E DA MALDADE 

E NA BUSCA CANSATIVA E CONDENADA 

NA EMOÇÃO DESSES ME DESPRENDO 

NO APERTO DE MÃO, NÃO SINTO NADA 

NUM GESTO, QUE NÃO ENTENDO. 
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A poesia nasceu com os meus 17 anos na Escola Comercial de 
Setúbal. Com o tempo a escrita e a poesia foi conquistando o meu 
tempo de lazer. A poesia é a minha fobia, o meu grito, a minha 
revolta contra o estado anterior e o actual deste tipo de 
sociedades em que o ser humano se encontra. Normalmente a 
minha poesia é a angústia vivida no dia-a-dia, que tento transmitir 
no papel. Sou um homem que defendo a rectidão no 
procedimento mesmo que me traga dissabores. A minha poesia é 
um apego ao rigor da verdade e o respeito pelos outros norteados 
pela moral. 
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